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Introdução

Nunes (2019 apud SILVA e ABREU,2018), afirma que o primeiro passo em direção ao ensino a distância (EAD) foi 

dado no século XVIII, nos Estados Unidos, com a introdução dos cursos por correspondência, iniciados por Caleb 

Philips. No Brasil, o ensino a distância iniciou-se por volta de 1900. Desde então, os avanços tecnológicos 

possibilitaram a ampliação do EAD, dessa forma, é crescente o número de pessoas com deficiência auditiva, que 

buscam o ensino EAD como forma de integração acadêmica. A Inclusão se apresenta como um direito social, 

visando a inserção desses indivíduos no nível superior. Os recursos tecnológicos disponíveis são apresentados 

como ferramentas facilitadoras e devem ser usados amplamente no ambiente virtual de aprendizagem (AVA), nas 

videoaulas, chats, podendo incluir importantes instrumentos, como a Libras, que é a principal linguagem de 

comunicação dos surdos. Assim, cabe discutir as dificuldades presentes na acessibilidade de alunos surdos no 

ensino superior EAD.

Objetivo

Esse trabalho tem por objetivo compreender como o EAD contribui para a inclusão da pessoa com deficiência 

auditiva no ensino superior, bem como apresentar seus desafios.

Material e Métodos

Para a elaboração deste resumo, foi necessário a tomada de decisão da devida temática a ser abordada, que foi 

discutida por meio de reuniões semanais com os membros do grupo. Diante disso, foi realizada a pesquisa 

bibliográfica, tendo como fonte de busca de dados o Google Acadêmico. O levantamento de dados foi pautado nos 

artigos publicados entre os anos de 2018 a 2023, idioma português, qualquer tipo. Utilizando os seguintes 

descritores: inclusão, EAD, deficiente auditivo, educação, alunos. Foram encontrados aproximadamente 4.540 



resultados. Organizados por ordem de relevância, foram analisados os cinco primeiros artigos, sendo dois 

excluídos por não apresentarem coerência com o tema. Dessa forma, foram selecionados três artigos que 

abordam conceitos e informações pertinentes ao tema da pesquisa.

Resultados e Discussão

Mantoan (2005 apud SILVA e ABREU,2018, p.44), relata que a inclusão não é apenas incluir alguém, é 

compartilhar as diferenças e promover a interação social e, também apontam que um dos desafios no processo de 

ensino-aprendizagem dos deficientes auditivos é o conhecimento da classificação de surdez desses discentes. 

Segundo Quevedo et al (2014 apud SILVA e ABREU,2018, p.47), existem graus da linguística surda: o pré-

linguístico, que é aquele que já nasce surdo e o pós-linguístico, que adquiriu com o tempo. Nesse sentido, a 

capacitação dos profissionais é indispensável. Eles propõem a formação continuada de profissionais na área da 

inclusão e intérpretes nas aulas, facilitando a adaptação dos alunos com deficiência auditiva. De acordo com os 

autores, as estratégias presentes proporcionam aos alunos surdos maior interação com os outros alunos e com 

seus tutores/monitores através dos chats, permitindo a troca de informações de forma dinâmica, tornando o 

aprendizado significativo.

Conclusão

Conclui-se que o EAD assume importante papel no processo de inserção do discente surdo no ensino superior. 

Através dos recursos tecnológicos, facilita o acesso a mecanismos indispensáveis no processo de aprendizagem 

desses indivíduos, como a linguagem brasileira de sinais (Libras), presente nos ambientes de aprendizagem 

virtual. Nesse sentido, a capacitação de docentes no EAD permitirá um melhor aproveitamento das ferramentas 

tecnológicas utilizadas, prevenindo assim evasões de discentes.
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